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O estudo buscou avaliar os resultados alcançados pelo curso de
especialização em oncologia pra o técnico de enfermagem do Instituto
Nacional de Câncer-INCA. Objetivou identificar mudanças ocorridas na
prática profissional do técnico de enfermagem egresso do curso de
especialização em oncologia do INCA por meio de análise de suas
percepções sobre o crescimento profissional e pessoal alcançado. A
pesquisa foi realizada no período de 2002 a 2003, com aplicação do
método descritivo de natureza qualitativa na modalidade de estudo de
caso. Participaram da pesquisa 24 técnicos de enfermagem do INCA
egressos do curso de especialização em oncologia no período de 1999 a
2002. Os dados foram coletados no INCA, especificamente no Hospital
de Câncer I, através de entrevista semi-estruturada e questionário com
perguntas fechadas. O suporte teórico foi baseado, em grande parte, em
Paulo Freire, cuja concepção de prática educativa baseia-se em interesse
emancipatório, humanista e dialético do processo educativo, abordando
conceitos relevantes sobre educação, conscientização, mudança,
compromisso e diálogo. Outras categorias de análise empregadas
incluem competência e sua relação com a educação profissional,
educação e trabalho no processo de qualificação de recursos humanos
e o cuidado humano como forma ética de enfermagem. Os resultados
revelaram que após a realização do curso, ocorreram mudanças na
prática profissional dos egressos, a partir de uma conscientização e
reflexão acerca do cuidado ao cliente oncológico e da ampliação de seus
conhecimentos técnico/científicos, configurando-lhes competências no
fazer, saber, ser e conviver. Atestam que houve estímulo ao seu
crescimento profissional e pessoal, como também passaram a enfatizar
o valor do cuidado humano numa dimensão ética e estética.Com base
nos resultados, discutem-se as relações entre trabalho e educação
profissional, e as implicações sobre o planejamento de práticas
educativas nos serviços de saúde orientadas para o modelo de formação
por competência.
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As políticas de formação de recursos humanos em saúde têm sido
influenciadas pela institucionalização do modelo de competências, que
discute a necessidade de uma regulação geral, a partir de um sistema
coletivo, em que os sistemas educacionais sejam geridos para
desenvolver competências profissionais. Realizamos uma investigação
sobre o trabalho da Enfermeira na atenção básica em saúde, tendo como
objetivos: 1) identificar e analisar as competências gerais e específicas
requeridas da enfermeira para atuação na saúde pública, a partir do
trabalho realizado na rede básica de saúde, e 2) compreender como
essas competências estão contribuindo para o desempenho das
Funções Essenciais de Saúde Pública (FESP) da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS), considerando-se a forma estão sendo
construídas no atual estágio de implementação do SUS. Adotamos a
Técnica Delphi como método de investigação. Foram selecionados dois
grupos de participantes: um, de 131 enfermeiras que atuam na rede
básica do Município de Porto Alegre, e, outro, de 144 especialistas,
enfermeiras que ocupam cargos na Secretaria de Saúde do Município de
Porto Alegre e docentes de enfermagem em saúde pública / comunitária

/ coletiva das escolas de enfermagem do estado do Rio Grande do Sul.
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Escola de Enfermagem
de Ribeirão Preto / USP. Aceitaram participar da pesquisa, 52 enfermeiras
e 57 especialistas. A coleta de dados foi realizada em três etapas. Na
primeira, a indicação de três competências gerais e três especificas
necessárias para o trabalho da enfermeira na atenção básica resultou em
uma listagem para cada grupo, com 84 competências, 44 gerais e 40
específicas no grupo das enfermeiras e 93 no grupo de especialistas, 49
gerais e 44 especificas. Na segunda e terceira etapas, avaliamos o nível
de concordância das participantes, adicionando às competências
listadas, uma escala de Likert, com valores de 1 (discordo muito) a 5
(concordo muito). Foi adotado como critério de consenso, o percentual
de 75% para os escores 4 ou 5, resultando em 17 competências gerais e
8 específicas no grupo de enfermeiras e 19 competências gerais e 9
específicas, no grupo das especialistas. Essas competências foram
classificadas em áreas de domínio: valores profissionais; comunicação;
trabalho em equipe; gerência; orientada a comunidade; promoção da
saúde; resolução de problemas; atenção à saúde; educacional e em
ciências básicas da saúde pública. Este estudo contribui para a definição
das competências conforme proposto pela OPAS, na proposição de
mudanças na formação, tendo em vista as transformações ocorridas no
Sistema Único de Saúde (SUS) devido à expansão da rede básica e às
mudanças nos paradigmas de saúde.
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Este trabalho tem como cenário a prática educativa desenvolvida no
Currículo Integrado de Enfermagem da Universidade Estadual de
Londrina (UEL) e, busca refletir sobre a formação do enfermeiro
utilizando a fundamentação filosófica heideggeriana. A educação não
pode ser desarraigada do contexto social, do tempo, dos valores, das
condições e dos acontecimentos históricos em que se manifesta e que
integra. Ela depende e se determina relativamente à vida dos homens a
quem se destina. O ensino de enfermagem, portanto, enfrenta o desafio
de preparar profissionais que possam responder às rápidas mudanças
do setor saúde e que sejam capazes de penetrar no mundo do trabalho
através de uma inserção criativa, crítica, técnico-científica, mas acima de
tudo, como sujeito ativo que resgata a sua dimensão existencial, que
constrói sua identidade, sua integração plena como cidadão e assume
sua responsabilidade social. Os docentes e os alunos vivem
simultaneamente no mundo da educação o mundo dos objetos que os
rodeiam, o mundo das relações interpessoais e o seu mundo pessoal e
íntimo. O Currículo Integrado tem trazido grandes alterações neste
mundo, criado novos instrumentos e cada um tem se relacionado com
estes de maneiras diferentes. Cada um tem tido a possibilidade de
ocupar-se neste mundo de maneiras diversas. É importante que a
compreensão destes novos instrumentos seja refletida e confira a
segurança na sua forma de utilização. Esta segurança possibilitará
maneiras mais autênticas de ocupar-se neste mundo. Assim, se
pensarmos no professor como um ser-no-mundo-com-os-outros, ele
será então um ser participante na situação de sala de aula que, por sua
vez, refletirá uma forma de ver o mundo. Ele poderá usar os recursos
que os alunos possuem, partindo de uma leitura do mundo destes,
projetando possibilidades. Nesta perspectiva, o conhecimento será visto
como uma produção, uma criação. O trabalho que se realiza na
educação será calcado no reconhecimento de que o aluno deve ir para
além do presente, isto é, sair do mundo pronto, de uma realidade vista
a partir das coisas visíveis, buscando a pluralidade, a
interdisciplinaridade, a diversidade e a intencionalidade do que se
mostra. Assim, a prática educativa de um currículo está em um
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